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As sementes de leguminosas forrageiras apresentam em geral, baixo 

percentual de germinação em consequência da presença de fatores 

causadores de dormência. Stylosanthes capitata tem sido submetido à 

escarificação mecânica para a retirada das sementes das vagens, bem 

como para provocar injúrias mecânicas na sua superfície, o que facilita 

a entrada de água e a germinação dessas sementes. Para tanto, têm-se 

utilizado lixa manual ou brunidoras de arroz. Com o intuito de verifi-

car o efeito de ácido sulfúrico PA no processo de escarificação e seus 

efeitos na germinação, sementes de estilosantes Campo Grande, fra-

ção capitata, foram submetidas ao tratamento ácido, por 15 minutos. 

Paralelamente, amostras foram submetidas à escarificação mecânica 

manual com a utilização de lixa (ferro, n.º 40). O ensaio foi efetuado 

em blocos inteiramente casualizados com quatro repetições de 400 

sementes. Cada repetição foi composta por 4 rolos de papel contendo 
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100 sementes cada, os quais foram submetidos ao teste de germina-

ção, com avaliação aos 7 e 14 dias, conforme metodologia descrita 

pelas RAS. A germinação das sementes escarificadas mecanicamen-

te alcançou 52% enquanto as submetidas ao tratamento ácido não 

ultrapassou 18%. A velocidade de germinação também foi maior para 

as primeiras, 35% aos 7 dias; para as tratadas com ácido, de 4% aos 

7 dias. Os tratamentos proporcionaram redução da massa inicial de 

sementes de 29% e 27%, respectivamente para o método mecânico 

e químico; essa redução foi resultante da eliminação da vagem no pro-

cesso. A exposição das sementes ao ácido permitiu apenas a retirada 

da vagem, mas o tegumento das sementes, ao contrário do processo 

mecânico, não se tornou permeável em nível de proporcionar aumento 

significativo da germinação. Assim, a utilização de ácido sulfúrico por 

15 minutos não proporcionou o aumento desejável na germinação das 

sementes, não sendo, portanto, boa alternativa de superação de dor-

mência de Stylosanthes capitata.
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